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1 INTRODUÇÃO  

O Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) tem como objetivo coletar, 

transmitir e disseminar dados gerados pelo Sistema de Vigilância Epidemiológica, por intermédio de 

uma rede informatizada, para apoiar o processo de investigação e dar subsídios à análise das 

informações de vigilância epidemiológica das doenças de notificação compulsória. É alimentado, 

principalmente, pela notificação e investigação de casos de doenças e agravos que constam da lista 

nacional de doenças de notificação compulsória, sendo facultado a estados e municípios incluírem 

outros problemas de saúde importantes em sua região. 

Os sistemas de Vigilância possuem atributos essenciais para o funcionamento adequado, que 
incluem: atributos qualitativos (simplicidade, flexibilidade, aceitabilidade, estabilidade e utilidade) e 
quantitativos (qualidade dos dados, oportunidade, representatividade, sensibilidade e valor preditivo 
positivo). 

 A oportunidade é caracterizada pelo intervalo de tempo entre duas etapas de um sistema de 

vigilância. Está diretamente relacionada à capacidade do sistema em tomar medidas de saúde pública 

adequadas, de acordo com o tipo de respostas necessárias. Logo, a oportunidade refere-se à agilidade 

entre os diversos passos do sistema de Vigilância Epidemiológica, desde a notificação do caso até a 

indicação de medidas de controle e a distribuição das informações analisadas. Valores de oportunidade 

mais próximos de 100% denotam a agilidade do sistema de vigilância no fluxo da informação. 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Descrever a oportunidade do Sistema de vigilância epidemiológica estadual da tuberculose, 

coqueluche, meningites, doenças exantemáticas e dengue, entre 2013 a 2016. 

 

2.2 Específicos 

 Descrever a oportunidade de notificação dos casos de tuberculose, coqueluche, meningites, 

doenças exantemáticas e dengue registrados no Sinan;  

 Descrever a oportunidade de investigação dos casos de coqueluche, meningites, doenças 

exantemáticas e dengue registrados no Sinan;  

 Descrever a oportunidade de digitação dos casos tuberculose, coqueluche, meningite, doenças 

exantemáticas e dengue registrados no Sinan; 

 Descrever a oportunidade de tratamento dos casos de tuberculose registrados no Sinan; 

 Descrever a oportunidade de encerramento dos casos de tuberculose, coqueluche, meningite, 

doenças exantemáticas e dengue registrados no Sinan. 
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3 NOTAS METODOLÓGICAS 

Realizou-se um estudo descritivo, de corte transversal. Os dados foram oriundos do banco de 

dados do Sinan Net (tuberculose, coqueluche, meningite e doenças exantemáticas) e Sinan Online 

(dengue), da Secretaria de Saúde de Pernambuco, referente ao período de 2013 a 2016. 

Foram excluídos os casos com dados incompletos e erros de digitação (intervalos de tempos 

extremos e números negativos) – (Anexo 1). Essa exclusão foi diferente em cada intervalo de 

oportunidade: 

 Oportunidade de notificação – foram excluídos os dados dos registros que apresentavam erros 

de digitação. 

 Oportunidade de digitação - foram excluídos os dados dos registros que apresentavam a data 

de digitação em branco e/ou erros de digitação. 

 Oportunidade de investigação – foram excluídos os dados dos registros que apresentavam a 

data de investigação sem preenchimento e/ou erros de digitação.  

 Oportunidade de tratamento (tuberculose) – foram excluídos os registros por falta de 

preenchimento de dados e/ou valores negativos e/ou erros de digitação. 

 Oportunidade de enceramento – excluídos por falta de preenchimento e/ou erros de digitação. 

Após o cálculo de oportunidades de notificação, digitação, investigação, tratamento e 

encerramento, foram excluídos também os registros com intervalo de tempo maior que 730 dias 

(valores extremos). 

A análise dos bancos de dados foi realizada com a utilização do Excel 2007. Para a análise 

descritiva simples, foi calculado (em dias) o valor mínimo, 1º quartil, mediana, 3º quartil e valor máximo 

entre as variáveis, assim como os intervalos de oportunidade das doenças (valor absoluto e percentual), 

por ano de ocorrência, e estratificando as oportunidades por Gerência Regional de Saúde (Geres). Para 

a oportunidade da notificação, investigação, digitação, tratamento (tuberculose) e do encerramento foi 

calculada a média percentual para o quadriênio (2013-2016) e o desvio padrão (DP). 

Para o cálculo dos atributos de oportunidade relacionados à tuberculose foram avaliados os 

casos novos com forma clínica pulmonar e pulmonar + extrapulmonar. Para o cálculo do indicador de 

encerramento oportuno foram excluídos os casos de tuberculose meningoencefálica, tuberculose 

multirresistente e mudança de diagnóstico. 

Os intervalos de oportunidades de notificação, digitação, investigação, tratamento e 

encerramento foram calculados a partir das variáveis descritas no quadro a seguir: 

 

Quadro 1 – Variáveis consideradas para cálculos de intervalos de oportunidade 

Tuberculose Data da 
notificação 

Data do 
diagnóstico 

Data do início 
do tratamento 

Data da 
digitação 

Data de 
encerramento 

Coqueluche Data da 
notificação 

Data dos primeiros 
sintomas 

Data da 
investigação 

Data da 
digitação 

Data de 
encerramento 

Meningite Data da 
notificação 

Data dos primeiros 
sintomas 

Data da 
investigação 

Data da 
digitação 

Data de 
encerramento 

Doenças 
exantemáticas 

Data da 
notificação 

Data dos primeiros 
sintomas 

Data da 
investigação 

Data da 
digitação 

Data de 
encerramento 

Dengue Data da 
notificação 

Data dos primeiros 
sintomas 

Data da 
investigação 

Data da 
digitação 

Data de 
encerramento 
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Foram calculados os seguintes intervalos de oportunidade, durante as etapas do processo de 

notificação até a transmissão dos dados ao nível federal: 

1. Oportunidade da notificação: Intervalo de tempo entre a data da notificação e 

diagnóstico/primeiros sintomas. 

2. Oportunidade da investigação: Intervalo entre a data da investigação e data da notificação. 

3. Oportunidade da digitação: Intervalo entre a data da digitação e data da notificação. 

4. Oportunidade de tratamento: Intervalo entre a data do início do tratamento e data do 

diagnóstico, apenas para os casos de tuberculose. 

5. Oportunidade do encerramento: Intervalo entre a data de encerramento e data da notificação 

para as doenças agudas; e intervalo entre a data de encerramento e data de início de 

tratamento para tuberculose. 

 

Para coqueluche, doenças exantemáticas, meningites e dengue foram consideradas as 

oportunidades de notificação, investigação, digitação e de encerramento; 

Para tuberculose foram consideradas as oportunidades de notificação, tratamento, digitação e 

encerramento. 

 

Para fins desse estudo, considerou-se: 

1. Oportunidade da notificação: 90% (noventa por cento) dos casos notificados em até 07 (sete) 

dias; 

2. Oportunidade da investigação: 90% (noventa por cento) dos casos investigados em até 07 (sete) 

dias; 

3. Oportunidade da digitação: 80% (oitenta por cento) dos casos de coqueluche, doenças 

exantemáticas e meningites digitadas em até 07 (sete) dias; 80% (sessenta por cento) dos casos 

de tuberculose e dengue digitados em até 30 (trinta) dias; 

4. Oportunidade de tratamento: 100% (cem por cento) dos casos de tuberculose com início do 

tratamento na mesma data do diagnóstico; 

5. Oportunidade do encerramento: 80% (oitenta por cento) dos casos encerrados em até 60 

(sessenta) dias para os eventos agudos e 90% (noventa por cento) até 270 (duzentos e setenta) 

dias para tuberculose. 

 

 

4 RESULTADOS 

Excluindo-se as inconsistências (Anexo 1), foram analisados os casos de tuberculose, 

coqueluche, meningite, doenças exantemáticas e dengue registrados no Sinan estadual, no período de 

2013-2016. O Gráfico 1 apresenta a distribuição dos casos notificados, segundo ano da notificação.  
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Gráfico 1 - Distribuição dos casos de tuberculose, coqueluche, meningite, doenças exantemáticas e dengue 
notificados no Sinan, segundo ano da notificação. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão.  
*Número total de casos notificados para o quadriênio 2013-2016. 

  

Dentre as 12 Regionais de Saúde, o maior volume/média anual de notificações para tuberculose 

(2934/ano), coqueluche (856/ano), meningite (1.173/ano), doenças exantemáticas (315/ano) e dengue 

(38.456/ano) foi observado na I Gerência Regional de Saúde (Gráfico 2). 

 

N= 367.908* 
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Gráfico 2 - Distribuição dos casos de tuberculose, coqueluche, meningite, doenças exantemáticas e dengue 
notificados no Sinan, segundo ano da notificação e Geres. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de tuberculose, coqueluche, meningite, doenças exantemáticas e dengue que 
apresentaram inconsistências (Anexo 1). 
 
 

  

Tuberculose Coqueluche

Meningite Doenças exantemáticas

Dengue

N= 4.720

N= 5.167 N= 1.701

N= 332.108

N= 16.325
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4.1 Oportunidade de Notificação 

 

4.1.1 Tuberculose 

Para o período de 2013 a 2016: 

- Pernambuco apresentou 16.290 notificações, sendo o maior número registrado na I Geres, com 11.708 

(71,9%) casos notificados (Tabela 1). 

- A mediana de notificação dos casos de tuberculose foi de zero, com intervalo de zero (notificação no 

mesmo dia da data do diagnóstico) a 717 dias (Tabela 1).  

- A média percentual da oportunidade de notificação para o Estado foi 81,7% (DP= 0,8). Dentre as 

Regionais de Saúde, a IX Geres apresentou a maior média percentual (85,8%; DP= 2,2), enquanto a XII 

Geres apresentou a menor média percentual (67,3%; DP= 4,7) (Tabela 1). 

- A meta da oportunidade de notificação foi alcançada por 50% das Regionais de Saúde (I, IV, V, VII, VIII 

e IX) nos anos observados (Tabela 1). 

 

A Tabela 1 apresenta os valores referentes à oportunidade de notificação de tuberculose, nos anos de 

2013 a 2016 detalhadamente. 
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Tabela 1 - Oportunidade de notificação dos casos de tuberculose no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de tuberculose que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

 

 

 

 

Geres Ano
Total 

notificações

Notificações 

oportunas

% Notificações 

oportunas

Média (% notif. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 3040 2571 84,6 0 0 0 3 367

2014 2899 2396 82,6 0 0 0 4 642

2015 2870 2380 82,9 0 0 0 4 651

2016 2899 2380 82,1 0 0 1 4 85

2013 131 96 73,3 0 0 1 8 149

2014 119 89 74,8 0 0 1 8 520

2015 114 82 71,9 0 0 3 11 187

2016 128 108 84,4 0 0 1 4 85

2013 191 124 64,9 0 0 3 12 355

2014 220 159 72,3 0 0 2 9 273

2015 225 159 70,7 0 0 2 11 233

2016 200 141 70,5 0 0 1 9 371

2013 268 227 84,7 0 0 0 3 374

2014 309 250 80,9 0 0 0 5 124

2015 309 259 83,8 0 0 0 4 146

2016 295 245 83,1 0 0 1 5 302

2013 90 77 85,6 0 0 0 3 67

2014 92 81 88,0 0 0 0 3 328

2015 102 88 86,3 0 0 0 3 64

2016 106 87 82,1 0 0 1 5 260

2013 70 52 74,3 0 0 1 8 222

2014 77 61 79,2 0 0 0 6 76

2015 81 64 79,0 0 0 1 5 233

2016 107 91 85,0 0 0 0 4 57

2013 25 24 96,0 0 0 0 1 23

2014 33 28 84,8 0 0 0 4 29

2015 38 33 86,8 0 0 0 1 365

2016 42 30 71,4 0 0 1 12 67

2013 110 88 80,0 0 0 1 6 370

2014 116 89 76,7 0 0 1 6 291

2015 107 92 86,0 0 0 0 2 330

2016 105 90 85,7 0 0 0 2 204

2013 46 39 84,8 0 0 0 4 61

2014 46 41 89,1 0 0 0 4 44

2015 46 39 84,8 0 0 0 5 137

2016 45 38 84,4 0 0 0 3 25

2013 25 19 76,0 0 0 1 7 64

2014 24 19 79,2 0 0 0 2 127

2015 16 13 81,3 0 2 3 7 120

2016 24 17 70,8 0 1 4 8 35

2013 50 41 82,0 0 0 1 6 78

2014 52 31 59,6 0 0 3 17 345

2015 56 44 78,6 0 0 1 4 643

2016 27 20 74,1 0 0 1 12 168

2013 70 49 70,0 0 0 3 13 98

2014 68 41 60,3 0 0 4 12 572

2015 90 63 70,0 0 0 2 10 92

2016 87 60 69,0 0 0 1 10 183

2013 4116 3407 82,8 0 0 0 4 374

2014 4055 3285 81,0 0 0 0 5 642

2015 4054 3316 81,8 0 0 0 4 651

2016 4065 3307 81,4 0 0 0 5 717

PE 81,7

X 76,8

XI 73,6

XII 67,3

VII 84,8

VIII 82,1

IX 85,8

IV 83,1

V 85,5

VI 79,4

I 83,1

II 76,1

III 69,6



12 
 

4.1.2 Coqueluche 

- Para as notificações de coqueluche analisadas entre 2013 e 2016, Pernambuco apresentou 4.713 

casos, sendo o maior número registrado na I Geres, com 3.422 (72,6%) (Tabela 2). 

- Os casos de coqueluche apresentaram mediana de notificação de 10 dias, com intervalo de zero 

(notificação no mesmo dia da data dos primeiros sintomas) a 702 dias (Tabela 2).  

- A média percentual/ano da oportunidade de notificação para o estado foi 38,3% (DP= 5,4). Dentre as 

Regionais de Saúde, a II Geres obteve a maior média (56,5%; DP= 12,4), enquanto a IX Geres apresentou 

a menor média percentual/ano (26,4%; DP= 31,5), provavelmente justificada pela irregularidade de 

notificações de coqueluche no período analisado (Tabela 2).  

- A meta da oportunidade de notificação apresentou valores muito baixos, não sendo alcançada por 

nenhuma Geres, nos anos observados. Apenas a IV Geres se aproximou da meta, com (85,7%) no ano de 

2016, enquanto a VI, IX, X e XI Regionais apresentaram valor igual a zero (0,0%) (Tabela 2). 

 

A Tabela 2 apresenta os valores referentes à oportunidade de notificação de coqueluche, nos anos de 

2013 a 2016 detalhadamente.   
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Tabela 2 - Oportunidade de notificação dos casos de coqueluche no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de coqueluche que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 
 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Notificações 

oportunas

% Notificações 

oportunas

Média (% notif. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 455 164 36,0 0 6 10 17 62

2014 1876 583 31,1 0 7 12 18 702

2015 655 253 38,6 0 6 10 17 396

2016 436 191 43,8 0 5 9 16 243

2013 39 25 64,1 0 3 6 14 61

2014 91 35 38,5 0 4 10 16 71

2015 36 21 58,3 0 3 6 14 96

2016 20 13 65,0 1 2 6 10 21

2013 15 5 33,3 0 7 11 26 99

2014 66 24 36,4 0 6 11 17 394

2015 35 10 28,6 0 7 10 18 41

2016 11 5 45,5 3 5 9 12 29

2013 16 9 56,3 0 1 7 16 92

2014 67 18 26,9 0 7 13 21 91

2015 23 11 47,8 0 4 10 38 86

2016 7 6 85,7 2 3 4 4 14

2013 43 13 30,2 1 7 9 15 59

2014 92 14 15,2 1 9 17 31 448

2015 69 20 29,0 2 6 13 23 162

2016 3 2 66,7 2 3 4 12 20

2013 16 7 43,8 0 1 8 14 45

2014 62 28 45,2 0 1 8 14 61

2015 19 9 47,4 0 2 8 15 33

2016 2 0 - 9 19 28 38 47

2013 4 2 50,0 5 7 9 13 17

2014 15 8 53,3 2 5 7 14 51

2015 3 1 33,3 4 7 9 11 12

2016 3 2 66,7 1 2 3 12 21

2013 41 18 43,9 0 3 7 14 346

2014 260 86 33,1 0 5 11 19 93

2015 82 23 28,0 0 7 14 24 326

2016 24 9 37,5 0 3 10 16 45

2013 1 0 - 15 15 15 15 15

2014 37 16 43,2 2 4 10 15 64

2015 16 10 62,5 0 6 7 9 22

2016 1 0 0,0 10 10 10 10 10

2013 6 3 50,0 0 7 8 8 15

2014 20 9 45,0 0 5 9 32 60

2015 2 1 50,0 6 8 10 12 14

2016 1 0 - 10 10 10 10 10

2013 6 0 - 10 11 31 76 345

2014 6 1 16,7 0 10 12 17 29

2015 5 3 60,0 1 2 5 10 14

2016 3 2 66,7 5 6 7 9 10

2013 0 0 - - - - - -

2014 19 6 31,6 3 6 11 15 34

2015 2 1 50,0 0 4 9 13 17

2016 2 1 50,0 4 20 35 51 66

2013 642 246 38,3 0 6 9 16 346

2014 2611 828 31,7 0 6 12 19 702

2015 947 363 38,3 0 5 10 18 396

2016 513 231 45,0 0 5 9 16 243

50,8

45,4

35,3

54,2

35,9

48,3

47,8

43,9

38,3

35,6

35,2

PE

XI

XII

IX

X

VII

VIII

V

VI

III

IV

II

37,4

56,5

I
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4.1.3 Meningites 

- No período observado, Pernambuco apresentou 5.135 notificações de meningite analisadas, sendo o 

maior número registrado na I Geres, com 4.682 (91,2%) casos (Tabela 3). 

- A mediana de notificação para os casos de meningite foi de 3 dias, variando de zero (notificação no 

mesmo dia da data dos primeiros sintomas) a 652 dias (Tabela 3).  

- O Estado apresentou uma média percentual/ano de oportunidade de notificação de 79,5% (DP= 4,5). 

Dentre as Regionais de Saúde, a VII e XII Geres obtiveram as maiores médias (100%; DP= 0,0), enquanto 

a I Geres apresentou a menor média percentual/ano (78,6%; DP= 4,8) (Tabela 3). 

- A meta da oportunidade de notificação foi cumprida por 50,0% das Geres, sendo que a VII alcançou 

(100%) dos casos notificados oportunamente, no quadriênio analisado. Duas Regionais de Saúde, VI e X 

obtiveram os menores valores (50,0%) em 2016 e 2015, respectivamente (Tabela 3). 

 

A Tabela 3 apresenta os valores referentes à oportunidade de notificação para meningite, nos anos de 

2013 a 2016 detalhadamente.   
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Tabela 3 - Oportunidade de notificação dos casos de meningite no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de meningite que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Notificações 

oportunas

% Notificações 

oportunas

Média (% notif. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 1396 1197 85,7 0 2 3 5 370

2014 1136 882 77,6 0 2 4 7 369

2015 1146 872 76,1 0 2 4 7 377

2016 1004 754 75,1 0 2 4 7 248

2013 21 19 90,5 0 0 1 3 652

2014 17 15 88,2 0 0 1 3 23

2015 3 3 100,0 0 1 2 4 6

2016 6 5 83,3 1 2 2 5 630

2013 15 14 93,3 0 1 3 4 177

2014 11 11 100,0 0 1 2 4 7

2015 10 8 80,0 1 1 2 5 14

2016 6 6 100,0 2 3 3 3 6

2013 8 6 75,0 0 1 3 6 13

2014 8 8 100,0 0 2 3 3 5

2015 11 10 90,9 0 0 1 2 12

2016 10 7 70,0 0 3 4 9 38

2013 6 6 100,0 0 0 0 2 5

2014 8 7 87,5 1 3 4 5 21

2015 10 10 100,0 0 1 2 3 6

2016 6 5 83,3 0 3 4 5 20

2013 6 6 100,0 0 0 2 4 6

2014 5 5 100,0 0 1 1 1 4

2015 12 11 91,7 0 1 3 5 8

2016 2 1 50,0 4 6 7 9 10

2013 3 3 100,0 0 0 0 0 0

2014 1 1 100,0 1 1 1 1 1

2015 3 3 100,0 0 1 1 2 2

2016 1 1 100,0 2 2 2 2 2

2013 47 41 87,2 0 1 2 5 426

2014 45 40 88,9 0 1 2 6 27

2015 63 53 84,1 0 1 2 4 193

2016 39 33 84,6 0 1 2 6 59

2013 8 7 87,5 0 1 2 3 8

2014 18 15 83,3 0 1 3 4 20

2015 9 7 77,8 0 0 2 7 28

2016 9 9 100,0 1 3 4 4 7

2013 1 1 100,0 1 1 1 1 1

2014 2 2 100,0 3 4 5 5 6

2015 2 1 50,0 1 4 8 11 14

2016 4 4 100,0 0 1 2 3 3

2013 0 0 - - - - - -

2014 4 4 100,0 0 1 1 2 3

2015 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2016 4 3 75,0 1 1 2 10 32

2013 4 4 100,0 1 3 3 4 5

2014 0 0 - - - - - -

2015 2 2 100,0 2 3 4 4 5

2016 2 2 100,0 2 2 2 2 2

2013 1515 1304 86,1 0 2 3 5 652

2014 1255 990 78,9 0 2 4 7 369

2015 1272 981 77,1 0 2 4 7 377

2016 1093 830 75,9 0 2 4 7 630

IV 84,0

V 92,7

II 90,5

III 93,3

I 78,6

X 87,5

XI 91,7

VIII 86,2

IX 87,2

VI 85,4

VII 100,0

XII 100,0

PE 79,5
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4.1.4 Doenças exantemáticas  

- Foram observadas 1.696 notificações de doenças exantemáticas para o Estado. A I Geres apresentou o 

volume mais importante de registros – 1.257 (74,1%) (Tabela 4). 

- A mediana de dias de notificação para os casos de doenças exantemáticas foi de 4 (quatro) dias, com 

intervalo de zero (notificação no mesmo dia da data dos primeiros sintomas) a 390 dias (Tabela 4).  

- Para o estado de Pernambuco, a média percentual/ano da oportunidade de notificação, no período, 

foi de 76,3% (DP= 1,1). Dentre as Regionais, a III (55,9%; DP= 9,6), V (62,7%; DP= 22,6), IX (68,2%; DP= 

27,6), X (75,0%; DP= 28,9) e XI Geres (71,6%; DP= 8,5) apresentaram a média percentual/ano de 

oportunidade de notificação abaixo da estadual (Tabela 4). 

- Apenas a VII Geres atingiu a meta da oportunidade de notificação (91,7%; DP= 14,4) para o período. O 

menor valor da média percentual/ano de oportunidade de notificação foi alcançado pela III Geres, com 

55,9% e DP= 9,6% (Tabela 4). 

 

A Tabela 4 apresenta os dados referentes à oportunidade de notificação das doenças exantemáticas 

para o período de 2013 a 2016. 
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Tabela 4 - Oportunidade de notificação dos casos de doenças exantemáticas no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 
2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de doenças exantemáticas que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Notificações 

oportunas

% Notificações 

oportunas

Média (% notif. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 628 485 77,2 0 3 4 7 390

2014 397 311 78,3 0 3 4 7 371

2015 187 143 76,5 0 3 4 7 74

2016 45 35 77,8 0 4 5 7 16

2013 17 9 52,9 1 3 7 8 31

2014 16 13 81,3 2 3 5 6 27

2015 2 2 100,0 2 3 5 6 7

2016 7 6 85,7 2 3 3 5 11

2013 27 13 48,1 0 4 8 11 18

2014 36 19 52,8 0 4 7 12 189

2015 3 2 66,7 2 5 7 8 8

2016 0 0 - - - - - -

2013 32 26 81,3 0 3 4 6 30

2014 35 30 85,7 0 3 4 6 62

2015 1 1 100,0 1 1 1 1 1

2016 5 4 80,0 1 3 7 7 15

2013 10 7 70,0 0 2 4 10 16

2014 5 2 40,0 1 7 9 13 37

2015 11 10 90,9 1 2 5 6 9

2016 2 1 50,0 1 5 9 12 16

2013 8 5 62,5 3 5 7 16 41

2014 11 9 81,8 0 2 2 4 9

2015 6 5 83,3 1 2 4 4 19

2016 1 1 100,0 4 4 4 4 4

2013 4 3 75,0 0 3 6 8 12

2014 5 5 100,0 1 3 4 7 7

2015 2 2 100,0 0 1 2 3 4

2016 0 0 - - - - - -

2013 5 4 80,0 1 4 5 6 14

2014 8 5 62,5 1 3 5 17 71

2015 11 8 72,7 0 1 4 7 54

2016 1 1 100,0 4 4 4 4 4

2013 2 2 100,0 5 5 6 6 6

2014 11 6 54,5 0 5 7 14 24

2015 4 2 50,0 1 3 7 11 16

2016 0 0 - - - - - -

2013 6 6 100,0 1 3 6 6 7

2014 6 3 50,0 3 5 8 12 75

2015 2 1 50,0 2 4 6 8 10

2016 1 1 100,0 6 6 6 6 6

2013 8 6 75,0 3 3 5 12 74

2014 7 5 71,4 4 4 5 8 11

2015 5 4 80,0 1 3 5 5 11

2016 5 3 60,0 1 1 1 14 17

2013 81 60 74,1 0 3 5 8 43

2014 14 12 85,7 2 4 5 7 74

2015 10 10 100,0 2 3 5 5 7

2016 6 3 50,0 1 2 6 14 274

2013 828 626 75,6 0 3 4 7 390

2014 551 420 76,2 0 3 5 7 371

2015 244 190 77,9 0 2 4 7 74

2016 73 55 75,3 0 3 5 7 274

XII

PE

IX

X

XI

VI

VII

VIII

III

IV

V

I

II

77,5

80,0

77,4

76,3

55,9

86,7

62,7

81,9

91,7

78,8

68,2

75,0

71,6
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4.1.5 Dengue 

- Pernambuco apresentou 283.733 notificações analisadas no período de 2013 a 2016, sendo o maior 

número registrado na I Geres, com 127.894 (45,1%) casos notificados (Tabela 5). 

- Os casos de dengue apresentaram mediana de notificação de 4 dias, com intervalo de zero dias 

(notificação no mesmo dia da data dos primeiros sintomas) a 730 dias (Tabela 5).  

- O Estado apresentou uma média percentual/ano de oportunidade de notificação de 71,1% (DP= 15,0). 

Dentre as Regionais de Saúde, a maior média percentual de oportunidade de notificação/ano foi obtida 

pela XII, com 79,4% (DP= 6,0) e a menor média foi apresentada pela XI 41,8% (DP= 1,9) (Tabela 5). 

- Três Regionais alcançaram a meta da oportunidade de notificação em anos específicos, entre elas: a IV 

Geres (2014), VIII (2013 e 2014) e X Geres (2013 e 2014). O valor mais baixo atingido foi de 40,1% (2016) 

para XI Regional de Saúde (Tabela 5). 
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Tabela 5 - Oportunidade de notificação dos casos de dengue no Sinan Online. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de dengue que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Notificações 

oportunas

% Notificações 

oportunas

Média (% Notif. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 10692 8804 82,3 0 1 3 6 382

2014 9296 7599 81,7 0 1 3 6 440

2015 66884 34404 51,4 0 1 7 62 560

2016 41022 20226 49,3 0 1 8 60 680

2013 1201 1010 84,1 0 2 3 6 366

2014 1012 871 86,1 0 1 4 6 365

2015 15528 9809 63,2 0 0 3 35 592

2016 9068 5671 62,5 0 0 2 31 674

2013 236 197 83,5 0 1 3 6 252

2014 168 135 80,4 0 1 3 6 104

2015 2314 1312 56,7 0 1 5 47 548

2016 2386 1432 60,0 0 0 4 31 372

2013 2802 2519 89,9 0 0 2 4 366

2014 2146 1941 90,4 0 1 2 4 368

2015 30474 21310 69,9 0 0 1 30 730

2016 20797 12907 62,1 0 0 3 31 670

2013 395 299 75,7 0 2 5 7 121

2014 586 484 82,6 0 3 5 7 369

2015 4760 2444 51,3 0 2 7 61 344

2016 5000 2668 53,4 0 3 7 60 557

2013 449 377 84,0 0 1 2 5 367

2014 397 347 87,4 0 2 3 5 157

2015 6853 3968 57,9 0 1 4 31 577

2016 1978 976 49,3 0 1 8 57 427

2013 270 233 86,3 0 1 2 5 187

2014 2437 2182 89,5 0 1 2 4 187

2015 954 612 64,2 0 1 3 31 396

2016 1117 702 62,8 0 1 3 31 611

2013 284 260 91,5 0 1 3 4 216

2014 1900 1746 91,9 0 1 2 4 339

2015 2130 1341 63,0 0 1 4 33 730

2016 1634 994 60,8 0 1 3 31 416

2013 142 115 81,0 0 1 3 6 27

2014 209 170 81,3 0 1 4 7 88

2015 1907 1199 62,9 0 1 4 36 396

2016 5716 3977 69,6 0 1 2 30 645

2013 562 513 91,3 0 1 2 4 27

2014 678 625 92,2 0 1 2 4 65

2015 4625 2924 63,2 0 1 3 31 457

2016 1898 1233 65,0 0 0 3 31 396

2013 367 148 40,3 0 5 8 10 416

2014 316 138 43,7 0 5 8 10 367

2015 1630 704 43,2 0 3 9 67 345

2016 1201 482 40,1 0 4 10 73 366

2013 488 408 83,6 0 1 3 6 368

2014 387 331 85,5 0 1 3 6 65

2015 8459 6250 73,9 0 0 1 9 674

2016 7978 5954 74,6 0 0 1 8 457

2013 17888 14883 83,2 0 1 3 6 416

2014 19532 16569 84,8 0 1 3 6 440

2015 146518 86277 58,9 0 1 4 49 730

2016 99795 57222 57,3 0 0 4 33 680

I 66,2

II 74,0

III 70,1

IV

75,7

VIII 76,8

IX 73,7

VII

78,1

V 65,7

VI 69,7

XII 79,4

PE 71,1

X 77,9

XI 41,8
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4.2 Oportunidade de Investigação 

 

4.2.1 Coqueluche 

- 4.568 notificações de coqueluche foram analisadas para investigação oportuna, em Pernambuco, no 

período de 2013 a 2016. Desses, 2.993 casos, que correspondem a (65,5%) do total, pertenciam a I 

Geres (Tabela 6).  

- A mediana de investigação dos casos foi de 10 dias, com intervalo de zero (investigação no mesmo dia 

da data da notificação) a 615 dias (Tabela 6).  

- O Estado apresentou uma média percentual/ano de oportunidade de investigação de 93,8% (DP= 1,0). 

Todas as Regionais obtiveram média maior que 92,1% (DP= 2,2) (Tabela 6). 

- Com relação à meta da oportunidade da investigação, a maior parte das Geres alcançou mais de 90% 

para investigação dos casos em até 7 dias. Apenas quatro Regionais, I, II, IV e XII não atingiram esse 

valor, em anos distintos (Tabela 6).  
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Tabela 6 - Oportunidade de investigação dos casos de coqueluche no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de coqueluche que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Investigações 

Oportunas

% Investigações 

Oportunas

Média (% Invest. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 371 347 93,5 0 0 0 0 577

2014 1648 1522 92,4 0 0 0 0 223

2015 580 516 89,0 0 0 0 0 432

2016 394 369 93,7 0 0 0 0 170

2013 58 49 84,5 0 0 0 0 615

2014 128 127 99,2 0 0 0 0 17

2015 46 44 95,7 0 0 0 0 31

2016 29 27 93,1 0 0 0 0 373

2013 24 24 100,0 0 0 0 0 0

2014 98 98 100,0 0 0 0 0 2

2015 44 44 100,0 0 0 0 0 1

2016 21 19 90,5 0 0 0 0 229

2013 44 44 100,0 0 0 0 0 7

2014 130 127 97,7 0 0 0 0 20

2015 32 31 96,9 0 0 0 0 11

2016 18 15 83,3 0 0 0 0 15

2013 46 46 100,0 0 0 0 0 0

2014 103 101 98,1 0 0 0 0 11

2015 79 79 100,0 0 0 0 0 1

2016 4 4 100,0 0 0 0 0 0

2013 22 22 100,0 0 0 0 0 6

2014 52 50 96,2 0 0 0 0 73

2015 13 13 100,0 0 0 0 0 0

2016 5 5 100,0 0 0 0 3 4

2013 3 3 100,0 0 0 0 0 0

2014 16 15 93,8 0 0 0 0 27

2015 2 2 100,0 0 0 0 0 0

2016 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2013 33 33 100,0 0 0 0 0 3

2014 249 249 100,0 0 0 0 0 2

2015 78 77 98,7 0 0 0 0 91

2016 22 22 100,0 0 0 0 0 0

2013 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2014 36 36 100,0 0 0 0 0 0

2015 17 17 100,0 0 0 0 0 0

2016 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2013 8 8 100,0 0 0 0 0 0

2014 30 30 100,0 0 0 0 0 1

2015 3 3 100,0 0 0 0 0 0

2016 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2013 7 7 100,0 0 0 0 0 3

2014 7 7 100,0 0 0 0 0 0

2015 5 5 100,0 0 0 0 0 0

2016 4 4 100,0 0 0 0 0 0

2013 4 4 100,0 0 0 0 0 0

2014 37 35 94,6 0 0 0 0 255

2015 9 9 100,0 0 0 0 0 0

2016 5 4 80,0 0 0 0 0 12

2013 621 588 94,7 0 0 0 0 615

2014 2534 2397 94,6 0 0 0 0 255

2015 908 840 92,5 0 0 0 0 432

2016 505 472 93,5 0 0 0 0 373

IV 94,5

V 99,5

II 93,1

III 97,6

I 92,1

X 100,0

XI 100,0

VIII 99,7

IX 100,0

VI 99,0

VII 98,4

XII 93,6

PE 93,8
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4.2.2 Meningite 

- 4.960 foi o número de casos investigados de meningite em Pernambuco, analisados no presente 

estudo. A I Geres obteve 3.617 casos investigados, correspondendo a 72,9% do total (Tabela 7). 

- A mediana de investigação de casos de meningite foi zero, variando de zero (investigação no mesmo 

dia da data da notificação) a 365 dias (Tabela 7). 

- A média percentual/ano de oportunidade para investigação do Estado foi de 98,0% (DP= 0,6). A I Geres 

(97,8%; DP= 0,6) obteve valor pouco abaixo da média estadual (Tabela 7). 

- As 12 Regionais de Saúde alcançaram a meta de oportunidade da investigação e 50% delas (VII, VIII, IX, 

X, XI e XII) atingiram a meta de 100% no quadriênio analisado (Tabela 7). 
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Tabela 7 - Oportunidade de investigação dos casos de meningite no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de meningite que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Investigações 

Oportunas

% Investigações 

Oportunas

Média (% Invest. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 1073 1042 97,1 0 0 0 0 282

2014 902 882 97,8 0 0 0 0 192

2015 889 868 97,6 0 0 0 0 365

2016 753 743 98,7 0 0 0 0 87

2013 93 89 95,7 0 0 0 0 213

2014 48 47 97,9 0 0 0 0 11

2015 58 57 98,3 0 0 0 0 327

2016 55 55 100,0 0 0 0 0 6

2013 57 55 96,5 0 0 0 0 165

2014 57 56 98,2 0 0 0 0 31

2015 49 48 98,0 0 0 0 0 9

2016 44 44 100,0 0 0 0 0 2

2013 96 94 97,9 0 0 0 0 20

2014 74 73 98,6 0 0 0 0 31

2015 82 81 98,8 0 0 0 0 8

2016 65 63 96,9 0 0 0 0 122

2013 58 58 100,0 0 0 0 0 1

2014 35 35 100,0 0 0 0 0 1

2015 27 27 100,0 0 0 0 0 0

2016 36 35 97,2 0 0 0 0 304

2013 18 17 94,4 0 0 0 0 170

2014 18 18 100,0 0 0 0 0 3

2015 29 29 100,0 0 0 0 0 3

2016 13 13 100,0 0 0 0 0 2

2013 6 6 100,0 0 0 0 0 0

2014 3 3 100,0 0 0 0 1 1

2015 5 5 100,0 0 0 0 0 0

2016 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2013 15 15 100,0 0 0 0 0 0

2014 17 17 100,0 0 0 0 0 6

2015 39 39 100,0 0 0 0 0 0

2016 26 26 100,0 0 0 0 0 4

2013 25 25 100,0 0 0 0 0 2

2014 25 25 100,0 0 0 0 0 3

2015 12 12 100,0 0 0 0 0 0

2016 8 8 100,0 0 0 0 0 0

2013 8 8 100,0 0 0 0 0 2

2014 12 12 100,0 0 0 0 0 0

2015 5 5 100,0 0 0 0 0 3

2016 9 9 100,0 0 0 0 0 0

2013 9 9 100,0 0 0 0 0 0

2014 5 5 100,0 0 0 0 0 0

2015 7 7 100,0 0 0 0 0 0

2016 8 8 100,0 0 0 0 0 0

2013 24 24 100,0 0 0 0 0 1

2014 14 14 100,0 0 0 0 0 0

2015 19 19 100,0 0 0 0 0 5

2016 29 29 100,0 0 0 0 0 3

2013 1482 1442 97,3 0 0 0 0 282

2014 1210 1187 98,1 0 0 0 0 192

2015 1221 1197 98,0 0 0 0 0 365

2016 1047 1034 98,8 0 0 0 0 304

III 98,2

IV 98,1

I 97,8

II 98,0

IX 100,0

X 100,0

VII 100,0

VIII 100,0

V 99,3

VI 98,6

PE 98,0

XI 100,0

XII 100,0
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4.2.3 Doenças exantemáticas 

Para o período de 2013 a 2016 (Tabela 8): 

- Foram observados 1.657 registros de doenças exantemáticas; desses, 1.192 (71,9%) foram de 

residentes da I Geres (Tabela 8) . 

- A mediana de investigação dos casos de doenças exantemáticas foi zero (data da investigação idêntica 

à data da notificação), variando de zero a 94 dias (Tabela 8). 

- A média percentual/ano da oportunidade de investigação para o Estado foi 93,5% (DP= 3,1). Dentre as 

Regionais de Saúde, a VII, VIII, IX, X e XI Geres apresentaram 100% dos registros com investigação 

oportuna. Considerando o resultado por Geres, apenas a II não alcançou a meta, apresentando média 

de 88,1% (DP= 15,8) (Tabela 8). 

 

A Tabela 8 apresenta os valores referentes à oportunidade de investigação para as doenças 

exantemáticas, no período de 2013 a 2016, detalhadamente. 
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Tabela 8 - Oportunidade de investigação dos casos de doenças exantemáticas no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 
2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de meningite que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Investigações 

Oportunas

% Investigações 

Oportunas

Média (% Invest. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 599 557 93,0 0 0 0 1 94

2014 379 362 95,5 0 0 0 0 60

2015 176 161 91,5 0 0 0 1 27

2016 38 34 89,5 0 0 0 0 38

2013 21 18 85,7 0 0 0 1 17

2014 16 16 100,0 0 0 0 0 5

2015 2 2 100,0 0 2 3 5 6

2016 6 4 66,7 0 0 0 6 20

2013 38 36 94,7 0 0 0 0 31

2014 42 42 100,0 0 0 0 0 7

2015 4 4 100,0 0 0 0 0 0

2016 2 2 100,0 0 0 0 0 0

2013 37 36 97,3 0 0 0 0 15

2014 34 34 100,0 0 0 0 0 4

2015 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2016 5 5 100,0 0 0 0 0 0

2013 11 11 100,0 0 0 0 0 0

2014 6 6 100,0 0 0 0 0 0

2015 11 10 90,9 0 0 0 0 65

2016 2 2 100,0 0 0 0 0 0

2013 8 8 100,0 0 0 0 0 0

2014 11 10 90,9 0 0 0 0 8

2015 7 7 100,0 0 0 0 0 3

2016 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2013 4 4 100,0 0 0 0 1 3

2014 5 5 100,0 0 0 0 0 0

2015 2 2 100,0 0 0 0 0 0

2016 0 0 - - - - - -

2013 5 5 100,0 0 0 0 0 0

2014 9 9 100,0 0 0 0 0 1

2015 12 12 100,0 0 0 0 0 5

2016 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2013 2 2 100,0 0 0 0 0 0

2014 11 11 100,0 0 0 0 0 0

2015 4 4 100,0 0 0 0 0 0

2016 0 0 - - - - - -

2013 6 6 100,0 0 0 0 0 0

2014 5 5 100,0 0 0 0 0 7

2015 2 2 100,0 0 0 0 0 0

2016 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2013 8 8 100,0 0 0 0 0 0

2014 7 7 100,0 0 0 0 0 0

2015 5 5 100,0 0 0 0 0 0

2016 5 5 100,0 0 0 0 0 0

2013 81 78 96,3 0 0 0 0 48

2014 14 14 100,0 0 0 0 0 3

2015 8 8 100,0 0 0 0 0 1

2016 3 2 66,7 0 0 0 14 27

2013 820 769 93,8 0 0 0 0 94

2014 539 521 96,7 0 0 0 0 60

2015 234 218 93,2 0 0 0 0 65

2016 64 57 89,1 0 0 0 0 38

I 92,4

II 88,1

VI 97,7

VII 100,0

VIII 100,0

III 98,7

IV 99,3

V 97,7

XII 90,7

PE 93,5

IX 100,0

X 100,0

XI 100,0
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4.2.4 Dengue 

- Das notificações analisadas, Pernambuco apresentou 281.107 casos de dengue investigados, sendo 

130.286 (46,3%) pertencentes a I Geres (Tabela 9). 

- A mediana de investigação dos casos foi zero, variando de zero (investigação no mesmo dia da data da 

notificação) até 698 dias (Tabela 9). 

- A média percentual/ano de oportunidade de investigação para dengue no estado de Pernambuco foi 

de 81,3% (DP= 4,3).  A média percentual mais alta foi 96,4% (DP= 1,3) da XI Geres e a mais baixa 69,6% 

(DP= 3,6) da XII Geres (Tabela 9). 

- 58,3% (7/12) das Regionais de Saúde alcançaram a meta de oportunidade de investigação, variando de 

90,8% (DP= 2,8) (X Geres) a 96,4% (DP= 1,3) (IX Geres). As Geres que apresentaram a meta abaixo do 

preconizado nesse estudo foram I (75,5%; DP= 3,5), II (77,0%; DP= 18,1), IV (86,1%; DP= 7,4), VI (81,6%; 

DP= 10,2) e a XII (69,6%; DP=3,6) (Tabela 9). 

- Observou-se variabilidade importante (DP=18,1) no número de casos notificados e investigados de 

dengue na II Geres, nos biênios 2013-2014 (anos endêmicos) e 2015-2016 (anos epidêmicos). 

Contraditoriamente, no biênio 2013-2014 a proporção de casos investigados oportunamente foi bem 

inferior (52,3% e 75,7%, respectivamente) em relação ao biênio 2015-2016 (93,9% e 86,2%, 

respectivamente), se compararmos com o volume de notificações ocorridas nesses dois períodos: 1.171 

e 947 notificações, respectivamente, nos anos de 2013 e 2014 e 15.304 e 9.336 notificações, 

respectivamente, nos anos de 2015 e 2016, revelando a heterogeneidade da amostra analisada (Tabela 

9). 
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Tabela 9 - Oportunidade de investigação dos casos de dengue no Sinan Online. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de dengue que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Investigações 

Oportunas

% Investigações 

Oportunas

Média (% Invest. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 9897 7314 73,9 0 0 0 10 461

2014 8572 6780 79,1 0 0 0 1 698

2015 68041 48494 71,3 0 0 0 22 690

2016 43776 33964 77,6 0 0 0 2 678

2013 1171 613 52,3 0 0 4 147 365

2014 947 717 75,7 0 0 0 7 248

2015 15304 14369 93,9 0 0 0 0 596

2016 9336 8051 86,2 0 0 0 0 656

2013 204 199 97,5 0 0 0 0 149

2014 201 183 91,0 0 0 0 2 236

2015 2271 2122 93,4 0 0 0 0 334

2016 2255 1993 88,4 0 0 0 0 336

2013 2625 2014 76,7 0 0 0 6 180

2014 2101 1856 88,3 0 0 0 0 365

2015 30443 25823 84,8 0 0 0 0 661

2016 22563 21339 94,6 0 0 0 0 341

2013 403 399 99,0 0 0 0 0 20

2014 559 553 98,9 0 0 0 0 175

2015 5945 5715 96,1 0 0 0 0 498

2016 4446 3682 82,8 0 0 0 0 365

2013 428 358 83,6 0 0 0 0 130

2014 389 362 93,1 0 0 0 0 238

2015 5411 4396 81,2 0 0 0 1 356

2016 1247 852 68,3 0 0 0 14 304

2013 261 250 95,8 0 0 0 0 32

2014 2412 2250 93,3 0 0 0 0 532

2015 1051 945 89,9 0 0 0 0 636

2016 1085 925 85,3 0 0 0 2 336

2013 267 256 95,9 0 0 0 0 61

2014 1856 1731 93,3 0 0 0 0 603

2015 2528 2334 92,3 0 0 0 0 542

2016 1836 1773 96,6 0 0 0 0 546

2013 136 129 94,9 0 0 0 0 27

2014 216 211 97,7 0 0 0 0 294

2015 2239 2144 95,8 0 0 0 0 366

2016 6489 6305 97,2 0 0 0 0 274

2013 561 507 90,4 0 0 0 0 62

2014 665 621 93,4 0 0 0 0 676

2015 4816 4448 92,4 0 0 0 0 367

2016 1903 1658 87,1 0 0 0 0 293

2013 367 357 97,3 0 0 0 0 72

2014 310 304 98,1 0 0 0 0 30

2015 1838 1638 89,1 0 0 0 0 366

2016 1655 1512 91,4 0 0 0 0 288

2013 478 323 67,6 0 0 0 26 274

2014 358 268 74,9 0 0 0 8 137

2015 4676 3212 68,7 0 0 0 19 599

2016 4568 3075 67,3 0 0 0 13 335

2013 16798 12719 75,7 0 0 0 6 461

2014 18586 15836 85,2 0 0 0 0 698

2015 144563 115640 80,0 0 0 0 1 690

2016 101159 85129 84,2 0 0 0 0 678

V 94,2

VI 81,6

III 92,6

IV 86,1

I 75,5

II 77,0

XI 94,0

XII 69,6

IX 96,4

X 90,8

VII 91,1

VIII 94,5

PE 81,3
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4.3 Oportunidade de Digitação 

 

4.3.1 Tuberculose 

Para o período de 2013 a 2016 (Tabela 10): 

- Excluindo-se as inconsistências, foram registradas 16.298 notificações de tuberculose para o Estado, 

sendo 11.711 (71,9%) casos notificados na I Geres (Tabela 10). 

- A mediana de digitação dos casos de tuberculose foi de 19 (dezenove) dias, com intervalo de zero 

(digitação no mesmo dia da data de notificação) a 728 dias (Tabela 10). 

- Pernambuco apresentou média percentual/ano de 68,2% (DP= 3,1) para a oportunidade de digitação 

no período. A meta de 80% não foi alcançada apenas pela I Geres (60,8%; DP= 3,3), IX Geres (79,7%; 

DP= 9,1) e XII Geres (77,9%; DP= 1,7), conforme demonstrado na Tabela 10. 
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Tabela 10 - Oportunidade de digitação dos casos de tuberculose no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de tuberculose que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Digigitações 

Oportunas

% Digitações 

Oportunas

Média (% Digit. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 3030 1807 59,6 0 14 25 48 728

2014 2899 1642 56,6 0 14 26 53 721

2015 2873 1823 63,5 0 13 22 44 673

2016 2909 1848 63,5 0 12 21 42 497

2013 131 111 84,7 0 3 7 16 218

2014 119 98 82,4 0 2 5 16 351

2015 115 100 87,0 0 1 6 15 142

2016 128 118 92,2 0 1 4 11 185

2013 193 160 82,9 0 5 8 21 522

2014 220 181 82,3 0 5 11 22 237

2015 225 199 88,4 0 4 8 16 575

2016 200 169 84,5 0 4 8 18 159

2013 268 247 92,2 0 2 6 13 155

2014 310 281 90,6 0 1 6 14 518

2015 309 295 95,5 0 1 5 8 365

2016 296 279 94,3 0 2 5 9 504

2013 89 75 84,3 0 1 6 14 226

2014 92 79 85,9 0 2 6 14 281

2015 102 89 87,3 0 1 6 17 211

2016 106 98 92,5 0 2 7 15 144

2013 70 63 90,0 0 3 7 14 251

2014 77 64 83,1 0 3 6 15 157

2015 81 67 82,7 0 1 6 21 154

2016 107 94 87,9 0 2 8 19 337

2013 25 22 88,0 0 5 9 21 40

2014 33 23 69,7 2 8 16 37 354

2015 38 33 86,8 0 3 8 16 39

2016 42 42 100,0 1 2 7 13 25

2013 110 87 79,1 0 5 11 22 310

2014 117 106 90,6 0 4 7 14 138

2015 107 98 91,6 0 4 7 13 155

2016 105 95 90,5 0 5 9 20 299

2013 46 33 71,7 0 3 8 36 237

2014 46 38 82,6 0 2 7 15 77

2015 46 42 91,3 0 2 9 14 252

2016 45 33 73,3 0 3 9 48 532

2013 25 24 96,0 0 4 6 10 112

2014 24 21 87,5 0 1 5 9 165

2015 16 14 87,5 0 3 6 14 204

2016 24 20 83,3 0 4 7 14 65

2013 50 44 88,0 0 4 9 13 671

2014 52 45 86,5 0 3 7 17 243

2015 56 47 83,9 0 0 7 18 563

2016 27 21 77,8 2 6 12 26 401

2013 70 56 80,0 0 1 5 22 537

2014 68 53 77,9 0 2 7 25 277

2015 90 70 77,8 0 3 7 25 383

2016 87 66 75,9 0 1 7 28 280

2013 4107 2729 66,4 0 9 20 41 728

2014 4057 2631 64,9 0 8 20 43 721

2015 4058 2877 70,9 0 7 17 35 673

2016 4076 2883 70,7 0 7 17 35 532

PE 68,2

X 88,6

XI 84,1

XII 77,9

VII 86,1

VIII 87,9

IX 79,7

IV 93,1

V 87,5

VI 85,9

I 60,8

II 86,6

III 84,5
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4.3.2 Coqueluche 

- No período de 2013 a 2016, Pernambuco apresentou 4.674 notificações analisadas para digitação 

oportuna. A maior proporção dos casos eram pertencentes à I Geres, com 73,0% (Tabela 11). 

- Em 50% dos casos a digitação ocorreu no 24º dia, variando de zero (digitação no mesmo dia da data da 

notificação) a 656 dias (Tabela 11).  

- O Estado apresentou uma oportunidade média/ano de 18,4% (DP 6,0) para digitações em até 7 dias. A 

média percentual/ano mais baixa foi alcançada pela I Geres (11,6%; DP= 4,8), e a mais alta, 91,2% (DP= 

15,2) foi obtida pela XII Geres (Tabela 11). 

- Apenas a XII Geres alcançou a média percentual/ano de 80% das notificações digitadas em tempo 

oportuno (91,2%; DP= 15,2) (Tabela 11). 
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Tabela 11 - Oportunidade de digitação dos casos de coqueluche no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de coqueluche que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Digigitações 

Oportunas

% Digitações 

Oportunas

Média (% Digit. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 455 37 8,1 1 22 41 61 622

2014 1869 341 18,2 0 10 29 62 632

2015 652 81 12,4 0 14 32 58 441

2016 437 34 7,8 0 20 35 63 387

2013 39 21 53,8 1 4 7 22 362

2014 91 62 68,1 0 10 29 62 632

2015 36 25 69,4 0 2 5 8 488

2016 20 9 45,0 2 5 10 22 57

2013 15 5 33,3 3 6 11 18 32

2014 65 19 29,2 0 7 16 34 102

2015 35 15 42,9 0 5 9 18 567

2016 11 2 18,2 1 8 9 12 43

2013 16 2 12,5 1 11 20 35 215

2014 67 22 32,8 0 6 21 35 122

2015 22 2 8,7 7 11 16 25 72

2016 7 1 14,3 1 27 36 67 116

2013 42 22 52,4 1 4 6 12 581

2014 91 43 47,3 0 3 8 27 656

2015 69 53 76,8 0 3 6 7 506

2016 3 1 33,3 2 11 20 20 20

2013 16 2 18,8 6 8 9 9 300

2014 62 12 19,4 2 9 13 23 190

2015 17 4 21,1 3 8 11 16 53

2016 2 1 50,0 6 7 7 8 8

2013 4 1 25,0 7 8 11 14 18

2014 15 3 20,0 3 11 15 37 46

2015 3 1 33,3 7 11 14 40 66

2016 2 1 50,0 1 5 9 12 16

2013 41 6 14,6 1 12 29 54 274

2014 244 56 23,0 0 8 14 23 105

2015 78 27 32,9 0 4 13 19 46

2016 22 5 22,7 0 8 21 28 41

2013 1 1 100,0 3 3 3 3 3

2014 36 15 41,7 2 5 9 18 32

2015 16 6 37,5 1 5 8 18 44

2016 1 0 - 32 32 32 32 32

2013 6 3 50,0 0 3 14 30 111

2014 20 10 50,0 0 3 7 15 30

2015 2 2 100,0 0 1 3 4 5

2016 1 0 - 8 8 8 8 8

2013 6 2 33,3 3 6 11 17 42

2014 6 1 16,7 7 14 18 152 195

2015 5 0 - 48 57 82 125 288

2016 3 0 - 24 40 55 86 116

2013 0 0 - - - - - -

2014 19 14 73,7 0 3 4 10 302

2015 2 2 100,0 4 4 4 4 4

2016 2 2 100,0 0 0 1 1 1

2013 641 103 16,1 0 12 32 57 622

2014 2585 598 23,1 0 8 21 49 656

2015 937 218 23,3 0 8 22 49 567

2016 511 56 11,0 0 17 32 58 387

IV 17,1

V 52,4

II 59,1

III 30,9

I 11,6

X 66,7

XI 25,0

VIII 23,3

IX 59,7

VI 27,3

VII 32,1

XII 91,2

PE 18,4
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4.3.3 Meningite 

- 5.131 notificações de meningites foram analisadas no estado de Pernambuco, entre 2013 e 2016. 

Dessas, 4.680 (91,2%) pertencem a I Regional de Saúde (Tabela 12). 

- A mediana para digitação foi de 39 dias, variando de zero (digitação no mesmo dia da data da 

notificação) a 695 dias (Tabela 12). 

- A média percentual/ano de digitação oportuna foi de 5,2% (DP= 1,1) para o Estado. A média mais alta 

(68,8%; DP= 37,5) foi obtida pela X Geres, porém houve grande variabilidade dos resultados ano a ano 

(Tabela 12). 

- A meta de 80% de digitação oportuna dos casos de meningite foi atingida pontualmente em alguns dos 

anos observados para a II (2015 e 2016), V (2016) e X (2013 e 2015) Geres (Tabela 12). 
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Tabela 12 - Oportunidade de digitação dos casos de meningite no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de meningite que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Digigitações 

Oportunas

% Digitações 

Oportunas

Média (% Digit. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 1390 53 3,8 0 22 32 46 681

2014 1134 47 4,1 0 21 31 50 695

2015 1148 19 1,7 0 38 62 125 650

2016 1008 19 1,9 1 38 99 199 434

2013 21 11 52,4 1 4 6 235 523

2014 17 11 64,7 1 4 5 9 19

2015 3 3 100,0 4 5 6 6 6

2016 6 5 83,3 1 5 7 7 11

2013 15 2 13,3 0 9 13 27 165

2014 11 2 18,2 4 11 13 32 47

2015 10 4 40,0 3 5 10 11 59

2016 6 5 - 1 3 5 5 17

2013 7 5 71,4 1 4 5 10 93

2014 8 5 62,5 0 5 7 11 20

2015 11 1 9,1 1 10 14 29 45

2016 10 5 50,0 1 2 9 26 67

2013 4 1 25,0 7 12 299 610 686

2014 8 3 37,5 2 7 12 18 618

2015 10 7 70,0 0 2 4 32 344

2016 6 5 83,3 1 2 4 6 21

2013 6 3 50,0 4 5 10 14 76

2014 5 1 20,0 5 13 28 28 93

2015 12 2 16,7 4 9 22 36 70

2016 2 0 - 13 14 14 15 15

2013 3 2 66,7 6 6 6 8 9

2014 1 0 - 15 15 15 15 15

2015 3 1 33,3 6 11 16 27 38

2016 1 0 - 9 9 9 9 9

2013 47 6 12,8 2 14 27 53 210

2014 45 1 2,2 7 13 23 38 96

2015 64 9 14,1 1 10 19 38 242

2016 39 6 15,4 3 12 16 37 290

2013 8 2 25,0 4 7 10 13 20

2014 18 11 61,1 0 3 7 11 35

2015 9 6 66,7 2 6 7 11 89

2016 9 2 - 1 8 10 12 13

2013 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2014 2 1 50,0 3 5 6 8 9

2015 2 2 100,0 6 7 8 8 9

2016 4 1 25,0 2 7 9 15 29

2013 0 0 - - - - - -

2014 4 0 - 15 32 72 119 157

2015 1 0 - 441 441 441 441 441

2016 4 0 - 13 18 64 141 237

2013 4 0 - 21 53 63 73 101

2014 0 0 - - - - - -

2015 2 0 - 11 35 60 84 108

2016 2 0 - 14 19 24 28 33

2013 1506 86 5,7 0 22 31 46 686

2014 1253 82 6,5 0 19 30 47 695

2015 1275 53 4,2 0 35 57 114 650

2016 1097 48 4,4 1 32 79 192 434

PE 5,2

XI -

XII -

IX 50,9

X 68,8

VII 50,0

VIII 11,1

V 54,0

VI 28,9

III 23,8

IV 48,3

I 2,9

II 75,1
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4.3.4 Doenças exantemáticas  

Para o período de 2013 a 2016 (Tabela 13): 

- Excluindo-se os registros com algum tipo de inconsistência para o cálculo da oportunidade de 

digitação, foram registradas 1.695 notificações de doenças exantemáticas para o Estado, sendo que 

1.258 (74,2%) desses registros foram notificados na I Geres (Tabela 13). 

- A mediana de dias de digitação dos casos foi de 12 (doze) dias, com intervalo de zero (data de 

digitação igual à data de notificação) a 680 dias (Tabela 13). 

- A média percentual/ano da oportunidade de digitação para o Estado foi de 36,4% (DP= 8,3), com 

destaque para a V Geres (85,2%; DP= 13,0) como a única Regional de Saúde a alcançar e ultrapassar a 

meta. Por outro lado, a XII Geres apresentou a menor média (31,3%; DP= 21,9) para este indicador 

(Tabela 13). 

Os valores referentes à oportunidade de digitação para as doenças exantemáticas, nos anos de 2013 a 

2016 estão dispostos na Tabela 13. 
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Tabela 13 - Oportunidade de digitação dos casos de doenças exantemáticas no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 
2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de doenças exantemáticas que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Digigitações 

Oportunas

% Digitações 

Oportunas

Média (% Digit. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 630 214 34,0 0 5 16 41 479

2014 396 184 46,5 0 4 10 34 621

2015 187 41 21,9 0 9 28 49 680

2016 45 15 33,3 1 5 19 42 105

2013 17 5 29,4 1 6 9 21 204

2014 16 8 50,0 0 6 9 20 121

2015 2 2 100,0 3 4 5 6 7

2016 7 0 - 27 70 102 118 139

2013 24 8 33,3 0 7 27 59 266

2014 36 24 66,7 0 1 6 14 181

2015 3 2 66,7 4 4 4 32 59

2016 0 0 - - - - - -

2013 32 21 65,6 0 2 4 9 56

2014 35 23 65,7 0 2 5 11 28

2015 1 1 100,0 7 7 7 7 7

2016 5 3 60,0 1 4 4 18 38

2013 10 7 70,0 0 2 4 9 56

2014 5 4 80,0 1 1 2 5 54

2015 11 10 90,9 0 1 2 4 14

2016 2 2 100,0 1 2 4 5 6

2013 8 7 87,5 1 3 5 6 17

2014 11 2 18,2 5 9 21 26 61

2015 6 4 66,7 5 6 7 19 23

2016 1 1 100,0 5 5 5 5 5

2013 4 2 50,0 2 2 6 11 15

2014 5 2 40,0 0 2 21 35 41

2015 2 2 100,0 0 0 1 1 1

2016 0 0 - - - - - -

2013 5 1 20,0 0 8 9 9 20

2014 8 3 37,5 3 7 26 416 490

2015 11 4 36,4 0 6 12 37 169

2016 1 1 100,0 7 7 7 7 7

2013 2 1 50,0 4 9 14 19 24

2014 11 6 54,5 4 4 7 53 293

2015 4 2 50,0 4 6 7 9 13

2016 0 0 - - - - - -

2013 6 4 66,7 4 5 7 9 10

2014 6 3 50,0 0 5 12 20 35

2015 2 1 50,0 5 10 15 20 25

2016 1 1 100,0 7 7 7 7 7

2013 8 4 50,0 2 4 7 18 60

2014 7 4 57,1 2 3 4 10 16

2015 5 2 40,0 6 6 8 11 20

2016 5 2 40,0 7 7 14 62 181

2013 82 34 41,5 0 4 11 30 550

2014 14 8 57,1 1 2 7 23 48

2015 10 1 10,0 2 9 13 25 39

2016 6 1 16,7 0 18 40 60 66

2013 828 308 37,2 0 5 13 38 550

2014 550 271 49,3 0 4 9 28 621

2015 244 72 29,5 0 6 22 42 680

2016 73 26 35,6 0 5 19 51 181

I 33,9

V 85,2

VI 68,1

VII 63,3

II 59,8

III 55,6

IV 72,8

XI 46,8

XII 31,3

PE 36,4

VIII 48,5

IX 51,5

X 66,7
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4.3.5 Dengue 

- Com relação à dengue, Pernambuco obteve um total de 266.479 notificações analisadas quanto à 

digitação oportuna e novamente a I Regional se destacou como maior notificador, com 122.966 casos 

(46,1%) (Tabela 14). 

- A mediana revela que o número de dias para digitação dos casos de dengue foi de 50 dias, com 

variação de zero (digitação no mesmo dia da data da notificação) a 723 dias (Tabela 14). 

- O Estado apresentou uma média percentual/ano de digitação oportuna de 24,1% (DP= 7,9) para 

dengue. Em contrapartida, a I (17,2; DP= 7,7) e IV (17,1; DP =9,4) Regionais de Saúde atingiram os 

menores valores de média percentual/ano de oportunidade de digitação, inclusive os seus valores se 

apresentaram abaixo da média estadual (Tabela 14).  

- A meta de 60,0% de digitação oportuna para dengue foi obtida por poucas Regionais de Saúde, 

quando se analisa ao longo do quadriênio. Ao se avaliar o conjunto das 12 Regionais de Saúde, 

nenhuma atingiu a meta proposta pelo estudo, variando de 17,1% (I Geres) a 55,9% (X Geres) (Tabela 

14). 
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Tabela 14 - Oportunidade de digitação dos casos de dengue no Sinan Online. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de dengue que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Digigitações 

Oportunas

% Digitações 

Oportunas

Média (% Digit. 

Oportunas)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 10692 2724 25,5 0 7 21 50 638

2014 9404 2031 21,6 0 9 23 50 697

2015 63097 5481 8,7 0 28 71 159 710

2016 39773 5176 13,0 0 27 71 154 684

2013 1203 577 48,0 0 5 8 25 407

2014 1015 624 61,5 0 1 6 15 263

2015 15401 2621 17,0 0 19 94 214 722

2016 7748 1474 19,0 0 13 58 142 584

2013 235 155 66,0 0 4 5 11 101

2014 167 29 17,4 0 8 23 34 552

2015 2013 452 22,5 0 9 35 131 577

2016 2111 423 20,0 0 9 33 119 494

2013 2809 772 27,5 0 7 12 21 378

2014 2164 489 22,6 0 8 15 30 594

2015 28567 2959 10,4 0 29 70 171 723

2016 17916 1427 8,0 0 33 92 188 677

2013 397 148 37,3 0 6 11 26 175

2014 585 315 53,8 0 2 7 13 255

2015 5219 2309 44,2 0 0 21 100 662

2016 5233 3561 68,0 0 0 0 25 395

2013 449 263 58,6 0 4 7 11 172

2014 398 128 32,2 0 7 14 23 157

2015 6028 1139 18,9 0 10 43 153 646

2016 1664 275 16,5 0 14 69 137 337

2013 266 180 67,7 0 2 5 9 374

2014 2439 1140 46,7 0 5 8 15 370

2015 912 455 49,9 0 2 8 92 390

2016 987 482 48,8 0 2 9 60 304

2013 277 68 24,5 0 8 14 27 279

2014 1909 174 9,1 0 23 47 76 540

2015 2025 514 25,4 0 7 31 103 369

2016 1418 450 31,7 0 6 31 115 373

2013 143 73 51,0 0 5 7 15 105

2014 213 93 43,7 0 3 9 21 147

2015 1924 969 50,4 0 0 7 68 660

2016 5004 1677 33,5 0 4 31 118 636

2013 542 350 64,6 0 1 5 10 213

2014 661 467 70,7 0 1 4 9 707

2015 4546 2022 44,5 0 1 22 108 687

2016 1633 719 44,0 0 3 14 72 336

2013 367 179 48,8 0 4 8 19 117

2014 314 183 58,3 0 3 7 14 119

2015 1478 332 22,5 0 8 44 107 386

2016 1256 309 24,6 0 8 26 91 335

2013 485 213 43,9 0 4 9 15 247

2014 387 169 43,7 0 4 10 41 557

2015 7199 2498 34,7 0 4 27 122 534

2016 5806 1407 24,2 0 8 38 134 337

2013 17865 5702 31,9 0 6 14 35 638

2014 19656 5842 29,7 0 6 16 42 707

2015 138409 21751 15,7 0 19 63 160 723

2016 90549 17380 19,2 0 14 60 149 684

I

II

XI

XII

IX

X

VII

VIII

V

VI

III

IV

PE 24,1

55,9

38,5

36,6

17,2

36,4

31,5

17,1

50,9

31,5

53,3

22,7

44,6
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4.4 Oportunidade de Tratamento 

 

4.4.1 Tuberculose 

- Foram analisadas, no período de estudo, 15.636 notificações de tuberculose para o Estado. A I Geres 

apresentou o maior volume dessas notificações, com 11.256 (72,0%), seguida da IV Geres, com 1.116 

(7,1%) (Tabela 15). 

- A mediana de dias de tratamento dos casos notificados de tuberculose foi de zero, com intervalo de 

zero (início do tratamento no mesmo dia da data de diagnóstico) a 730 dias (Tabela 15).  

- A média percentual/ano da oportunidade de tratamento da tuberculose, no quadriênio analisado, 

para o estado de Pernambuco foi de 50,9% (DP= 2,0). Apenas a I Geres (57,2%; DP = 2,0) obteve média 

percentual superior à média estadual. A menor média percentual de oportunidade de tratamento para 

tuberculose foi observada na X Geres (16,7%; DP= 11,0).  

A Tabela 15 apresenta os dados referentes à oportunidade de tratamento para tuberculose para o 

período de 2013 a 2016. 
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Tabela 15 - Oportunidade de tratamento dos casos de tuberculose no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de tuberculose que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Tratamentos 

oportunos

% Tratamentos 

oportunos

Média (% 

tratamentos 

Oportunos)

Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 2934 1717 58,5 0 0 0 2 730

2014 2740 1618 59,1 0 0 0 2 642

2015 2797 1580 56,5 0 0 0 2 380

2016 2785 1526 54,8 0 0 0 3 698

2013 129 19 14,7 0 1 5 12 112

2014 112 32 28,6 0 0 3 10 56

2015 106 25 23,6 0 1 4 15 187

2016 114 27 23,7 0 1 3 9 85

2013 181 54 29,8 0 0 4 11 274

2014 208 63 30,3 0 0 1 9 273

2015 222 68 30,6 0 0 2 10 257

2016 200 77 38,5 0 0 1 5 372

2013 244 124 50,8 0 0 0 5 379

2014 300 125 41,7 0 0 1 6 73

2015 293 106 36,2 0 0 1 5 147

2016 279 78 28,0 0 0 2 7 219

2013 88 29 33,0 0 0 1 5 86

2014 87 24 27,6 0 0 2 8 77

2015 95 28 29,5 0 0 1 5 64

2016 97 32 33,0 0 0 2 6 260

2013 67 24 35,8 0 0 1 8 222

2014 76 36 47,4 0 0 1 4 76

2015 78 22 28,2 0 0 1 5 233

2016 103 37 35,9 0 0 1 5 54

2013 25 10 40,0 0 0 1 2 35

2014 30 10 33,3 0 0 1 4 29

2015 38 17 44,7 0 0 1 1 365

2016 42 14 33,3 0 0 1 11 67

2013 109 46 42,2 0 0 1 7 366

2014 115 52 45,2 0 0 1 5 291

2015 106 41 38,7 0 0 1 7 332

2016 105 61 58,1 0 0 0 2 204

2013 42 17 40,5 0 0 1 4 62

2014 44 15 34,1 0 0 1 5 44

2015 46 19 41,3 0 0 1 4 41

2016 44 20 45,5 0 0 1 2 25

2013 24 6 25,0 0 1 2 7 64

2014 22 6 27,3 0 0 1 6 127

2015 16 1 6,3 0 2 6 11 122

2016 24 2 8,3 0 2 7 11 39

2013 47 22 46,8 0 0 1 3 61

2014 51 17 33,3 0 0 2 21 340

2015 40 17 42,5 0 0 1 6 365

2016 26 8 30,8 0 0 5 18 368

2013 68 24 35,3 0 0 3 10 365

2014 63 14 22,2 0 1 3 9 55

2015 90 22 24,4 0 1 3 8 92

2016 84 26 31,0 0 0 1 12 156

2013 3958 2092 52,9 0 0 0 3 730

2014 3848 2012 52,3 0 0 0 4 642

2015 3927 1946 49,6 0 0 1 4 380

2016 3903 1908 48,9 0 0 1 4 698

XI 38,4

XII 28,2

PE 50,9

VIII 46,0

IX 40,3

X 16,7

V 30,8

VI 36,8

VII 37,9

IV 39,2

I 57,2

II 22,6

III 32,3
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4.5 Oportunidade de Encerramento 

 

4.5.1 Tuberculose 

Para o período de 2013 a 2016 (Tabela 16): 

- Excluindo-se as inconsistências, foram observadas 14.571 notificações de tuberculose para o Estado. 

Dentre as Regionais de Saúde, a I Geres apresentou o maior volume, com 10.411 (71,5%) registros.  

- A mediana de dias de encerramento dos casos notificados de tuberculose foi de 184 dias, com 

intervalo de zero (data de encerramento na mesma data de notificação) a 730 dias.  

- A média percentual/ano da oportunidade de encerramento de tuberculose, em Pernambuco, foi de 

93,1% (DP= 0,8). Destacaram-se a VII Geres (98,5%; DP= 1,8) e a III Geres (95,7%; DP= 1,2) com as 

maiores médias, enquanto a VIII Geres apresentou a menor média (79,0%; DP= 3,3) para este indicador 

(apenas esta última não atingiu a meta de oportunidade de encerramento para tuberculose para o 

período). 

 

A Tabela 16 apresenta os dados referentes à oportunidade de encerramento para tuberculose referente 

ao quadriênio 2013-2016. 
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Tabela 16 - Oportunidade de encerramento dos casos de tuberculose no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de tuberculose que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Encerramentos 

oportunos

% Encerramentos 

oportunos

Média (% encerr. 

Oportunos)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 2730 2564 93,9 0 66 181 202 730

2014 2590 2424 93,6 0 81 182 204 727

2015 2621 2471 94,3 0 89 183 203 682

2016 2470 2353 95,3 0 77 182 203 547

2013 128 115 89,8 12 166 187 214 558

2014 109 95 87,2 18 182 199 232 395

2015 102 90 88,2 0 183 196 222 728

2016 111 101 91,0 0 168 204 228 562

2013 172 163 94,8 0 146 184 212 419

2014 201 196 97,5 0 159 186 202 358

2015 210 200 95,2 0 150 184 211 524

2016 187 178 95,2 0 114 183 199 449

2013 227 205 90,3 0 177 198 224 386

2014 287 260 90,6 1 182 197 225 576

2015 285 256 89,8 0 181 194 225 597

2016 261 243 93,1 0 179 198 218 406

2013 86 80 93,0 0 174 192 214 408

2014 84 78 92,9 2 177 195 208 376

2015 91 84 92,3 0 121 194 217 694

2016 91 90 98,9 1 126 186 211 294

2013 66 60 90,9 1 185 210 238 342

2014 73 67 91,8 7 187 210 231 483

2015 76 62 81,6 14 189 213 234 559

2016 99 91 91,9 6 186 210 240 433

2013 23 23 100,0 19 157 185 205 230

2014 27 26 96,3 10 74 195 215 316

2015 35 35 100,0 8 185 195 205 239

2016 41 40 97,6 1 179 190 207 273

2013 96 79 82,3 0 79 188 225 554

2014 107 81 75,7 0 128 197 259 581

2015 95 73 76,8 0 155 202 257 713

2016 91 74 81,3 0 123 197 246 527

2013 42 33 78,6 15 171 197 221 526

2014 42 38 90,5 33 177 191 223 476

2015 42 33 78,6 9 181 204 244 624

2016 41 38 92,7 2 174 184 211 369

2013 24 24 100,0 14 185 195 203 252

2014 22 20 90,9 29 166 208 214 518

2015 15 13 86,7 83 180 202 234 308

2016 24 23 95,8 13 158 184 196 307

2013 44 40 90,9 2 147 191 227 370

2014 46 35 76,1 10 180 209 250 704

2015 40 32 80,0 0 154 212 251 633

2016 22 19 86,4 6 184 193 234 304

2013 67 60 89,6 85 183 203 230 329

2014 61 53 86,9 5 188 211 233 417

2015 87 77 88,5 6 188 208 240 627

2016 80 67 83,8 0 174 210 239 447

2013 3705 3446 93,0 0 95 182 209 730

2014 3649 3373 92,4 0 110 184 212 727

2015 3699 3426 92,6 0 122 184 212 728

2016 3518 3317 94,3 0 110 184 209 562

PE 93,1

X 93,4

XI 83,3

XII 87,2

VII 98,5

VIII 79,0

IX 85,1

IV 91,0

V 94,3

VI 89,0

I 94,3

II 89,1

III 95,7
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4.5.2 Coqueluche 

- No período de estudo foram observados 4.352 casos de coqueluche para a análise do encerramento 

oportuno, sendo 65,6% desses pertencentes a I Geres (Tabela 17). 

- Entre as notificações, a mediana para o encerramento foi de 22 dias após a notificação, variando de 

zero (encerramento no mesmo dia da data da notificação) a 706 dias (Tabela 17).  

- Em média, o estado de Pernambuco apresentou um encerramento oportuno em 83,0% (DP= 1,7) dos 

casos de coqueluche. A II Geres obteve a menor média, com 58,8% (DP= 11,1) e a VIII Geres obteve a 

maior, com 95,4% (DP= 4,4). 

- A meta de 80,0% do encerramento oportuno para coqueluche foi cumprida por metade das Regionais 

de Saúde (I, IV, VI, VII, VIII e XI Geres), variando de 81,4% (VI Geres) a 95,4% (VIII Geres), com destaque 

para a I e VIII Geres, que cumpriram a meta em todos os anos do quadriênio analisado. 
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Tabela 17 - Oportunidade de encerramento dos casos de coqueluche no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de coqueluche que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 
 
  

Geres Ano
Total 

notificações

Encerramentos 

Oportunos

% Encerramentos 

Oportunos

Média (% encerr. 

Oportunos)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 360 300 83,3 0 14 25 50 577

2014 1589 1367 86,0 0 11 26 50 503

2015 536 469 87,5 0 9 20 37 706

2016 372 316 84,9 0 7 20 43 463

2013 58 39 67,2 1 17 32 134 615

2014 112 77 68,8 0 12 30 63 601

2015 45 24 53,3 1 14 38 292 638

2016 24 11 45,8 0 12 73 97 373

2013 22 21 95,5 0 0 6 12 488

2014 93 69 74,2 0 2 16 61 497

2015 40 29 72,5 0 5 26 62 161

2016 16 10 62,5 0 1 5 62 229

2013 38 32 84,2 0 11 25 45 355

2014 119 109 91,6 0 12 21 34 108

2015 31 29 93,5 0 11 16 28 61

2016 16 10 62,5 0 13 38 73 482

2013 45 31 68,9 0 20 32 63 659

2014 100 73 73,0 0 15 27 61 656

2015 77 50 64,9 0 10 27 64 506

2016 4 4 100,0 2 4 19 33 33

2013 21 17 81,0 0 21 51 51 282

2014 46 32 69,6 1 14 45 62 449

2015 12 9 75,0 6 13 23 52 116

2016 4 4 100,0 6 9 28 46 47

2013 3 2 66,7 7 18 28 60 92

2014 16 13 81,3 0 14 27 44 100

2015 2 2 100,0 20 28 36 44 52

2016 1 1 100,0 30 30 30 30 30

2013 33 31 93,9 0 3 8 13 313

2014 249 243 97,6 0 7 15 21 206

2015 80 72 90,0 0 15 20 28 356

2016 22 22 100,0 0 13 17 22 31

2013 1 0 - 61 61 61 61 61

2014 35 25 71,4 0 18 31 64 561

2015 15 13 86,7 0 1 21 28 203

2016 1 1 100,0 32 32 32 32 32

2013 8 5 62,5 0 6 27 74 231

2014 27 24 88,9 0 1 9 19 70

2015 3 1 33,3 0 31 61 121 181

2016 1 1 100,0 0 0 0 0 0

2013 7 5 71,4 13 18 35 53 68

2014 7 7 100,0 2 11 20 24 26

2015 5 4 80,0 14 14 15 16 65

2016 3 3 100,0 3 9 14 25 35

2013 4 3 75,0 21 22 32 61 120

2014 37 33 89,2 0 16 22 34 258

2015 9 7 77,8 4 23 26 40 601

2016 4 3 75,0 1 13 20 87 279

2013 599 486 81,1 0 11 24 51 659

2014 2430 2072 85,3 0 11 22 48 656

2015 855 709 82,9 0 11 21 42 706

2016 468 386 82,5 0 7 20 46 482

XII 79,2

PE 83,0

X 71,2

XI 87,9

VIII 95,4

IX 86,0

VI 81,4

VII 87,0

IV 83,0

V 76,7

II 58,8

III 76,2

I 85,5
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4.5.3 Meningite 

- 4.875 notificações foram analisadas no estado de Pernambuco, dessas 73,4% correspondem a casos da 

I Geres (Tabela 18). 

- A mediana de encerramento dos casos de meningite foi de 17 dias, variando de zero (encerramento no 

mesmo dia da data da notificação) a 522 dias (Tabela 18). 

- A média percentual/ano para encerramento oportuno dos casos de meningite no Estado foi de 92,3% 

(DP= 3,5). A V Regional de Saúde apresentou a menor média percentual (84,2%; DP= 8,7) (Tabela 18). 

- A meta de 80,0% para o encerramento dos casos de meningite foi cumprida por todas as Regionais de 

Saúde, para o quadriênio 2013-2016. Analisando ano-a-ano, verificou-se que a meta não foi alcançada 

pela II Geres (2016), V (2015 e 2016), VI (2014), X (2016) e XI (2016) (Tabela 18). 
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Tabela 18 - Oportunidade de encerramento dos casos de meningite no Sinan Net. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de meningite que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Encerramentos 

Oportunos

% Encerramentos 

Oportunos

Média (% encerr. 

Oportunos)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 1066 1009 94,7 0 9 16 25 405

2014 901 853 94,7 0 10 17 26 212

2015 870 831 95,5 0 9 17 29 404

2016 741 650 87,7 0 10 21 34 410

2013 90 81 90,0 0 7 14 21 522

2014 44 38 86,4 0 5 18 34 471

2015 55 48 87,3 0 13 23 40 516

2016 53 42 79,2 0 7 21 44 131

2013 54 48 88,9 0 10 16 24 165

2014 55 51 92,7 0 13 20 25 107

2015 46 44 95,7 0 7 15 24 368

2016 43 37 86,0 0 9 28 45 161

2013 95 95 100,0 0 8 15 23 51

2014 75 70 93,3 0 6 15 28 93

2015 73 71 97,3 0 7 14 29 66

2016 65 57 87,7 0 13 29 43 167

2013 55 51 92,7 0 15 24 34 194

2014 32 29 90,6 0 13 16 20 62

2015 21 16 76,2 2 14 32 42 93

2016 35 27 77,1 0 7 20 56 304

2013 17 15 88,2 0 10 13 24 173

2014 18 13 72,2 0 14 28 62 422

2015 28 25 89,3 0 7 22 33 76

2016 12 11 91,7 0 10 20 31 72

2013 6 6 100,0 6 6 8 9 56

2014 3 3 100,0 0 1 1 6 10

2015 5 4 80,0 4 5 7 22 121

2016 1 1 100,0 29 29 29 29 29

2013 15 14 93,3 0 4 6 17 83

2014 17 17 100,0 0 3 8 13 24

2015 40 38 95,0 0 6 10 19 121

2016 26 26 100,0 0 2 10 19 58

2013 24 22 91,7 1 8 10 20 222

2014 24 21 87,5 1 2 15 34 73

2015 11 10 90,9 0 1 5 31 125

2016 7 7 100,0 1 6 23 32 39

2013 8 7 87,5 2 4 19 32 65

2014 12 11 91,7 3 19 23 28 102

2015 5 5 100,0 4 10 35 57 58

2016 9 7 77,8 0 0 2 58 68

2013 9 9 100,0 3 6 16 23 43

2014 5 5 100,0 0 0 0 21 56

2015 7 7 100,0 1 4 8 13 16

2016 7 5 71,4 1 11 22 61 118

2013 24 21 87,5 0 2 13 37 126

2014 14 12 85,7 0 11 22 36 76

2015 20 19 95,0 0 15 24 35 66

2016 29 26 89,7 0 8 23 34 128

2013 1463 1378 94,2 0 8 16 25 522

2014 1203 1123 93,3 0 9 17 27 471

2015 1181 1118 94,7 0 8 17 29 516

2016 1028 896 87,2 0 9 21 36 410

III 90,8

IV 94,6

I 93,1

II 85,7

IX 92,5

X 89,2

VII 95,0

VIII 97,1

V 84,2

VI 85,4

PE 92,3

XI 92,9

XII 89,5
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4.5.4 Doenças exantemáticas  

- Foram observadas 1.586 notificações de doenças exantemáticas para o Estado. A I Geres apresentou o 

maior volume dessas notificações, com 1.145 (72,2%), seguida da XII Geres, com 107 (6,7%) (Tabela 19). 

- A mediana de dias para encerramento dos casos notificados das doenças exantemáticas foi de 27 dias, 

com intervalo entre zero (data do encerramento igual à data de notificação) e 644 dias (Tabela 19).  

- O Estado apresentou uma média percentual/ano de 81,5% (DP= 9,4) dos casos encerrados em até 60 

(sessenta) dias. A IX Geres registrou encerramento oportuno de 100,0% dos casos no quadriênio, o que 

representou 17 casos para o período (Tabela 19). 

- A I (82,8% - DP 8,9), VI (90,1% - DP 13,0), VII (93,3% - DP 11,5), VIII (97,2% - 5,6), IX (100,0%) e XI 

(91,9% - DP 9,9) Geres ultrapassaram a meta de encerramento oportuno estadual (Tabela 19).  

 

A Tabela 19 apresenta, de forma detalhada, os dados referentes à oportunidade de encerramento dos 

casos de doenças exantemáticas para o período de 2013 a 2016. 
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Tabela 19 - Oportunidade de encerramento dos casos de doenças exantemáticas no Sinan Net. Pernambuco, 2013 
a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de doenças exantemáticas que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

  

Geres Ano
Total 

notificações

Encerramentos 

Oportunos

% Encerramentos 

Oportunos

Média (% encerr. 

Oportunos)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 579 452 78,1 0 18 32 55 448

2014 366 329 89,9 0 15 24 39 644

2015 160 145 90,6 0 12 22 31 425

2016 40 29 72,5 0 10 28 62 152

2013 19 13 68,4 3 23 32 102 378

2014 16 12 75,0 3 14 17 41 250

2015 2 1 50,0 7 21 35 49 63

2016 7 6 85,7 0 8 27 42 102

2013 30 26 86,7 1 17 27 45 272

2014 35 18 51,4 3 14 60 65 237

2015 4 3 75,0 0 14 19 30 63

2016 2 1 50,0 56 57 59 60 61

2013 34 21 61,8 2 14 25 61 85

2014 32 28 87,5 6 11 17 34 145

2015 2 1 50,0 56 58 60 61 63

2016 5 1 20,0 16 63 64 64 64

2013 10 9 90,0 8 15 20 26 62

2014 5 4 80,0 13 17 42 50 62

2015 11 8 72,7 0 11 25 53 65

2016 2 0 0,0 62 63 63 64 64

2013 8 7 87,5 8 11 23 31 62

2014 11 8 72,7 9 21 27 60 103

2015 5 5 100,0 3 3 13 16 23

2016 1 1 100,0 19 19 19 19 19

2013 4 4 100,0 3 4 10 16 16

2014 5 4 80,0 6 21 27 41 63

2015 2 2 100,0 16 16 17 17 17

2016 0 0 - - - - - -

2013 5 5 100,0 12 12 22 29 31

2014 9 8 88,9 0 9 27 38 0

2015 12 12 100,0 23 35 41 49 57

2016 1 1 100,0 37 37 37 37 37

2013 2 2 100,0 9 13 17 20 24

2014 11 11 100,0 4 10 35 53 53

2015 4 4 100,0 13 22 27 35 54

2016 0 0 - - - - - -

2013 6 6 100,0 15 17 21 34 38

2014 5 2 40,0 18 20 61 63 69

2015 2 0 0,0 61 61 61 61 61

2016 1 1 100,0 8 8 8 8 8

2013 8 7 87,5 9 15 22 44 62

2014 7 7 100,0 9 11 14 20 58

2015 4 4 100,0 3 7 8 8 9

2016 5 4 80,0 0 15 21 57 134

2013 80 55 68,8 0 18 28 62 194

2014 14 11 78,6 8 16 24 46 63

2015 8 3 37,5 10 20 63 64 65

2016 5 2 40,0 0 40 67 67 68

2013 785 607 77,3 0 17 31 56 448

2014 516 442 85,7 0 14 24 43 644

2015 216 188 87,0 0 12 22 35 425

2016 69 46 66,7 0 13 31 63 152

I 82,8

V 60,7

VI 90,1

VII 93,3

II 69,8

III 65,8

IV 54,8

XI 91,9

XII 56,2

PE 81,5

VIII 97,2

IX 100,0

X 60,0
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4.5.5 Dengue 

- No estado de Pernambuco foram analisadas 286.489 casos de dengue no período de 2013 a 2016. A I 

Geres possuiu 45,3% dessas notificações (Tabela 20). 

- A mediana para o encerramento dos casos é de 61 dias, com variação de zero (encerramento no 

mesmo dia da data da notificação) a 698 dias (Tabela 20). 

- O Estado apresentou uma média percentual/ano para encerrar os casos oportunamente de 55,2% 

(DP= 9,3). O valor mais alto 75,8% (DP= 15,6) foi apresentado pela VIII Geres (Tabela 20). 

- A meta de 80,0% de encerramento oportuno para dengue não foi cumprida pelas 12 Regionais de 

Saúde. Analisando ano-a-ano, verificou-se que a VII Geres alcançou a meta de 80,0% para o ano de 2014 

e a VIII para os anos de 2013 e 2014 (Tabela 20). 
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Tabela 20 - Oportunidade de encerramento dos casos de dengue no Sinan Online. Pernambuco, 2013 a 2016 

 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão. Excluídos casos de dengue que apresentaram inconsistências (Anexo 1). 

 

 

 

 

 

 

 

Geres Ano
Total 

notificações

Encerramentos 

Oportunos

% Encerramentos 

Oportunos

Média (% encerr. 

Oportunos)
Mínimo 1º quartil Mediana 3º quartil Máximo

2013 9856 6180 62,7 0 31 54 61 461

2014 8784 5056 57,6 0 28 54 61 698

2015 68060 30699 45,1 0 22 61 77 690

2016 42984 23018 53,6 0 12 57 61 697

2013 1234 358 29,0 0 53 64 156 462

2014 1004 415 41,3 0 36 61 64 395

2015 17191 5817 33,8 0 31 61 87 661

2016 8958 4898 54,7 0 29 52 61 652

2013 253 86 34,0 0 29 61 65 363

2014 201 109 54,2 0 18 56 61 617

2015 2523 1089 43,2 0 2 61 61 406

2016 2940 1456 49,5 0 2 61 61 385

2013 2839 1490 52,5 0 41 59 61 270

2014 2203 1321 60,0 0 36 55 61 534

2015 30616 13770 45,0 0 15 61 136 689

2016 19778 10830 54,8 0 29 37 61 677

2013 409 294 71,9 0 16 29 61 259

2014 575 364 63,3 0 14 30 61 200

2015 5218 2469 47,3 0 11 61 82 505

2016 5452 2508 46,0 0 24 61 61 395

2013 428 263 61,4 0 26 51 63 266

2014 393 221 56,2 0 26 50 61 407

2015 7163 2672 37,3 0 46 61 213 658

2016 2095 1264 60,3 0 6 33 61 356

2013 263 174 66,2 0 17 45 61 374

2014 2426 2269 93,5 0 6 11 28 532

2015 940 442 47,0 0 20 61 125 447

2016 1043 599 57,4 1 27 50 61 385

2013 281 252 89,7 0 28 40 53 107

2014 2001 1780 89,0 0 25 34 45 603

2015 2000 1245 62,3 0 23 36 94 542

2016 1473 918 62,3 0 27 53 73 546

2013 142 71 50,0 0 29 60 63 584

2014 217 170 78,3 0 16 41 57 295

2015 1977 896 45,3 0 31 61 61 668

2016 5450 2949 54,1 0 30 59 108 337

2013 569 366 64,3 0 54 58 61 150

2014 694 418 60,2 0 32 58 61 676

2015 3960 1569 39,6 0 37 61 115 628

2016 1733 934 53,9 0 29 46 61 368

2013 369 276 74,8 0 15 26 61 182

2014 327 239 73,1 0 20 34 61 578

2015 1557 562 36,1 0 30 61 127 658

2016 1501 820 54,6 0 18 58 61 353

2013 483 305 63,1 0 30 52 64 274

2014 381 129 33,9 0 45 61 63 245

2015 8158 3235 39,7 0 28 61 61 628

2016 7387 3578 48,4 0 32 61 61 651

2013 17126 10115 59,1 0 31 55 61 584

2014 19206 12491 65,0 0 21 45 61 698

2015 149363 64465 43,2 0 25 61 92 690

2016 100794 53772 53,3 0 23 57 61 697

I

II

XI

XII

IX

X

VII

VIII

V

VI

III

IV

PE

59,7

46,3

55,2

66,0

54,7

39,7

45,2

53,0

57,1

53,8

75,8

56,9

54,5
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 O Quadro 2 mostra a média percentual das oportunidades encontradas no quadriênio. 

 

Quadro 2 - Média percentual da oportunidade de notificação, investigação, digitação, tratamento* e 
encerramento dos casos de tuberculose, coqueluche, meningites, doenças exantemáticas e dengue no Sinan Net. 
Pernambuco, 2013 a 2016 

Doença 
Oportunidade 

Notificação Investigação Digitação Tratamento Encerramento 

Tuberculose 81,7% Não se aplica  68,2% 50,9% 93,1% 

Coqueluche 38,3% 93,8% 18,4% Não se aplica 83,0% 

Meningites 79,5% 98,0% 5,2% Não se aplica 92,3% 

Doenças 
Exantemáticas 

76,3% 93,5% 36,4% Não se aplica 81,5% 

Dengue 71,1% 81,3% 24,1% Não se aplica 55,2% 
Fonte: Sinan-PE  
Nota: Dados sujeitos à revisão 
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5 LIMITAÇÕES 

 Limitações inerentes ao Sinan podem ser aplicáveis a este estudo, como: coleta inadequada de 

dados, erros de digitação, presença de duplicidades, subnotificações, inconsistências ou, ainda, falta de 

clareza quanto aos registros existentes nas fichas de notificação. Além disso, a exclusão de dados 

incompletos, números negativos e números extremos podem influenciar na acurácia dos cálculos de 

oportunidade utilizados.  

 

6 CONCLUSÕES 

 Os sistemas de vigilância epidemiológica tem por objetivo a coleta sistemática da informação 

sobre problemas específicos de saúde em populações, seu processamento e análise, e sua oportuna 

utilização por quem deve tomar decisões de intervenção para a prevenção e controle de riscos ou danos 

à saúde pública. 

 Os resultados do estudo permitiram concluir que o sistema de vigilância estadual, para o 

quadriênio 2013-2016, não foi oportuno no que diz respeito à notificação, digitação e tratamento 

(tuberculose). 

 A oportunidade do sistema de vigilância revelou pouca agilidade em obter informações. A 

mediana entre a data dos primeiros sintomas/diagnóstico e a notificação dos casos foi de: tuberculose - 

zero dias; coqueluche - 10 dias; meningite - 3 dias; doenças exantemáticas e dengue - 4 dias; com 

oscilações importantes nos intervalos de tempo da oportunidade de notificação para todas as doenças 

analisadas, no entanto, o tempo máximo decorrido para a sua realização variou de 374 a 717 dias 

(tuberculose), 243 a 702 dias (coqueluche), 369 a 630 dias (meningites), 74 a 390 dias (doenças 

exantemáticas) e de 416 a 730 dias (dengue). Assim, para a adoção de medidas de prevenção e controle 

oportunas, a notificação do caso deve ocorrer antes do final do período de transmissão. 

 O estudo revelou oportunidade adequada em relação à investigação, exceto para dengue. A 

investigação oportuna permite aplicar e avaliar as medidas de controle em tempo hábil. O resultado 

obtido, entretanto, deve ser interpretado com cautela, uma vez que essa oportunidade observada pode 

ser decorrente do preenchimento da data de investigação no mesmo dia de notificação, mesmo que 

essas atividades não tenham sido iniciadas simultaneamente. 

 O intervalo entre a data de notificação e digitação mostrou que o sistema de vigilâncias das 

doenças estudadas foi inoportuno. A inclusão de casos novos no Sinan tardiamente pode distorcer a 

magnitude do perfil epidemiológico das doenças e agravos de notificação compulsória, além de 

acarretar atraso em todo o processo de vigilância. Esta situação não permite que os dados gerados pelo 

Sinan possam auxiliar no planejamento das ações de saúde, avaliar intervenções e por consequência, 

não embasam o processo de tomada de decisões. 

 O atributo “Oportunidade”, avaliado por meio da oportunidade de início de tratamento para 

tuberculose, não alcançou a meta preconizada, ou seja, que o tratamento seja iniciado no mesmo dia 

do diagnóstico. Por ser a tuberculose uma doença transmissível por via aérea, a quebra da cadeia de 

transmissão, através do diagnóstico precoce e do início imediato do tratamento, é um aspecto crucial 

na estratégia de controle da transmissão de Mycobacterium tuberculosis e do surgimento de novos 

casos da doença. A demora no início do tratamento para tuberculose pode estar relacionado às 

características do indivíduo doente, ao acesso aos serviços de saúde e à demora do diagnóstico. 

 A oportunidade do sistema de vigilância estadual para o encerramento dos casos notificados foi 

satisfatório para as doenças analisadas, exceto dengue. Este indicador possibilita à vigilância 
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epidemiológica verificar a velocidade com que está se encerrando os casos a partir do momento em que 

são notificados. A informação da investigação concluída oportunamente fornece o conhecimento de 

casos confirmados e descartados e, por conseguinte permite orientar a aplicação e avaliação das 

medidas de controle em tempo hábil. 

 A oportunidade é um atributo essencial de qualquer sistema de vigilância e avaliações 

periódicas devem ser realizadas visando monitorar a qualidade das informações realizadas pelo sistema, 

assegurando que os problemas com importância de saúde pública sejam monitorados com eficiência e 

efetividade. 

  

7 RECOMENDAÇÕES 

 Para identificar debilidades do processo de vigilância em saúde pública é necessário realizar 

periodicamente exercícios de avaliação, que permitam propor mudanças em prol da saúde pública do 

país/estado/município. Avaliar sistematicamente o processo de vigilância para padronizá-lo e monitorar 

cada um dos eventos de notificação obrigatória e assim poder gerar ações corretivas de forma imediata. 

Isto pode ser feito utilizando análises de oportunidade e pré-definição de cenários possíveis. 
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ANEXOS 

Quadro 3 – Distribuição das notificações e exclusões de acordo com o tipo de oportunidade e doença 

 
Fonte: Sinan-PE  



 


